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1. INTRODUÇÃO  

Atualmente, Uberlândia/MG é conhecida como Polo Moveleiro para a região do 

Triângulo Mineiro, embora este não esteja totalmente consolidado como Arranjo 

Produtivo Local (APL). Nos últimos anos, a indústria moveleira, especialmente a de 

micro-porte, tem crescido cada vez mais, colaborando com o desenvolvimento da 

região. De acordo com SENAI et al. (2006) e Oliveira et al. (2012), a região do Triângulo 

Mineiro e Alto Paranaíba possuía, em 2012, cerca de 800 micro e pequenas indústrias 

(MPEs) de mobiliário, cuja produção é essencialmente sob medida.  

Embora contribuam para a dinâmica econômica da região, toneladas de resíduos 

provenientes dessas empresas têm sido depositadas em aterros sanitários e, em 

muitos casos, em locais inapropriados como terrenos baldios, o que afeta diretamente 

o meio ambiente. E o problema não está ligado somente ao descarte, mas também ao 

modo como a empresa lida com a questão ambiental, com aspectos relacionados à 

produção, sua relação com os princípios da responsabilidade social empresarial e da 

competitividade. 

O referencial teórico desta pesquisa baseia-se nos conceitos de Design (de forma 

ampliada), de Inovação Social e Sustentabilidade, tendo como aspectos específicos o 

princípio das Redes Colaborativas e do Design Sustentável (MANZINI, 2008; (KAZAZIAN, 

2005; TACHIZAWA, 2002). 

Segundo Manzini et al. (2004), é relevante estabelecer diretrizes de design estratégico 

de grande importância para alcançar a sustentabilidade: 

Conceber e desenvolver novas (e sustentáveis) soluções, e a fim de 
implementa-las, colaborar na construção das apropriadas parcerias (ou 
seja, criar as condições para a reunião dos vários atores necessários 
para a obtenção dos resultados desejados)(MANZINI, et al. 2004 p.37).  

O objetivo deste trabalho é projetar uma rede colaborativa com diversos atores que 

possam atuar em conjunto a fim de reaproveitar os resíduos gerados pelo setor 

moveleiro. Cada ator terá a sua função e somente uma atuação sistêmica possibilitará 

o sucesso desta rede.  

A geração do lucro nesta rede é fundamental para mantê-la ativa. Esse dinheiro é 

voltado para os gastos da fabricação do mobiliário, para o transporte dos resíduos e 

outros gastos necessários. Nesse sentido, o mobiliário proposto como elemento de 

conexão entre os atores não poderá ser gratuito; porém, terá um preço justo. Além do 
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ganho econômico há um ganho de reconhecimento associado à sustentabilidade para 

os atores envolvidos. Espera-se que com essa associação a empresa se sobressaia em 

relação às concorrentes.  

Nossa aspiração comum para o design é, ou deveria ser, criar as 
condições para que isso possa acontecer não como uma necessidade, 
mas como uma escolha. Em outras palavras: que aconteça pela força 
de atração exercida pelas novas oportunidades e ideias de bem-estar, 
e não sob a pressão de eventos catastróficos. (MANZINI, 2008 p. 39).  

Então essa mudança no modo de pensar e agir em busca da sustentabilidade é sempre 

o melhor caminho. E se unirmos forças agora ainda temos tempo de reverter essa 

situação.  

1.1 Problema da Pesquisa 

A partir da introdução é possível identificar o principal problema relacionado à 

pesquisa, ou seja: O alto volume de resíduos gerados pelo setor moveleiro sob-

medida, que causa grande impacto ambiental. 

Nesse sentido, buscou-se definir também uma pergunta-chave que pudesse orientar o 

desenvolvimento do trabalho, apresentada a seguir: 

¶ Como projetar uma Rede Colaborativa que funcione como alternativa 

estratégica para o reaproveitamento desses resíduos?  

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral  

Projetar uma Rede Colaborativa para o setor moveleiro sob medida de Uberlândia, 

com a participação de atores diversos, visando à redução do impacto ambiental 

causado pelos resíduos da produção dessas empresas. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

¶ Compreender como integrar os termos Design, Estratégia e Colaboração junto 

à sustentabilidade, e como pode ser a criação de uma rede tendo como 

princípios esses termos; 

¶ Mapear atores que possam participar da Rede Colaborativa e quais funções 

deverão ser desempenhadas por cada um deles; 

¶ Analisar a viabilidade de implementação da rede colaborativa; 

¶ Desenvolver uma linha de mobiliário para o reaproveitamento dos resíduos do 

MDF, como elemento facilitador da articulação entre os atores; 
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¶ Analisar os resultados da proposta a fim de gerar um modelo de referência 

para a construção de outras redes. 

1.3 Justificativa  

Atualmente o volume de resíduos moveleiros despejados em aterros sanitários e em 

terrenos baldios da região é muito alto. De acordo com dados levantados em pesquisa 

(2017) e de estimativas de descarte realizadas em 2012 (NUNES, 2012), constatou-se 

que são descartados, em média, cerca de 420Kg/semana de resíduos de MDF por 

empresa, o que representa cerca de 340 toneladas/mês depositadas no aterro 

sanitário, considerando as 800 MPEs (OLIVEIRA et al., 2012). Em termos de volume, a 

partir dos dados coletados e da estimativa de descarte, percebe-se que houve um 

aumento, passando de cerca de 22.000m3 em 2012 (NUNES, 2012) para cerca de 

33.000m3 (ABRÃO, 2017).  

Diante disso, podemos perceber que quanto mais tempo demorar em providenciar 

uma solução, menos tempo teremos para reverter esse problema. Um grande 

problema ambiental também decorrente desse descarte inadequado é a queima do 

MDF, pois esse material em combustão exala os gases provenientes do formaldeído do 

material, trazendo consequências graves ao meio ambiente e a comunidade. 

{ƻōǊŜ ƻ ǇŀǇŜƭ Řƻ ŘŜǎƛƎƴ ŜƳ ǘŀƛǎ ƳǳŘŀƴœŀǎΣ aŀƴȊƛƴƛ ŀŦƛǊƳŀΥ ΨΩƘƻƧŜ ŜƳ ŘƛŀΣ ŀ 

sustentabilidade deveria ser o meta-objetivo de todas as possíveis pesquisas em 

ŘŜǎƛƎƴΦΦΦΩΩόa!b½LbLΣ нллу ǇΦмнύΦ 

Assim, acreditamos que a criação dessa Rede Colaborativa é uma oportunidade para 

todos os atores ligados direta ou indiretamente tais como: as empresas do setor 

moveleiro que geram resíduos, Prefeitura Municipal, instituições e/ou associações de 

bairro, de se unirem e iniciar um caminho em busca da sustentabilidade. 

Além disso, a proposta é de que esses resíduos sejam destinados à criação de 

mobiliário para as instituições carentes, a qual terá a possibilidade de participar do 

processo de definição das peças, a partir de suas necessidades, bem como da 

montagem, caso seja viável.  
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1.4 Métodos de Pesquisa 

 

 

Figura 1 - Metodologia da pesquisa 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

O delineamento da pesquisa se dá por meio da pesquisa-ação. De acordo com 

Thiollent (1985, p.14), a pesquisa-ação:  

é um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo.   

A pesquisa contempla a elaboração de uma rede colaborativa com diversos atores, 

tanto o pesquisador quanto os participantes atuam de um modo cooperativo a fim de 

resolver o problema coletivo que é o grande volume de resíduos gerados na produção 

do setor moveleiro de Uberlândia. 

Essa pesquisa está dividida em: (i) revisão de literatura envolvendo pesquisas 

documentais e bibliográficas sobre o tema abordado; (ii) estudos de casos para 

identificação e análise de casos de sucesso; (iii) coletas de dados in loco com o auxílio 

das ferramentas: entrevista e questionário; (iv) desenvolvimento de novos produtos 

baseados na metodologia de projeto de Bruno Munari (1998). 
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2. DESIGN, INOVAÇÃO SOCIAL E SUSTENTABILIDADE 

Este capítulo apresenta os fundamentos teóricos sobre Design, Inovação social e 

Sustentabilidade, abrangendo conceitos de Redes Colaborativas, Design Sustentável e 

Eco Design. Visto que a pesquisa trata do setor moveleiro de Uberlândia, este capítulo 

também apresenta princípios do Design Estratégico e da Responsabilidade Social 

Ambiental (RSA) dentro do setor sob-medida. 

2.1 Conceito de Redes Colaborativas 

Para se entender melhor o conceito de Redes Colaborativas é importante 

contextualizar alguns aspectos. De acordo com Manzini (2008), a sustentabilidade 

somente será possível a partir de um processo de aprendizagem social, no qual será 

possível mudar os nossos pensamentos, e onde haverá uma valorização mais livre em 

relação a diversas formas de criatividade existentes, como também as habilidades e 

conhecimentos diversos. 

O termo Inovação Social, por exemplo, está ligado ao modo como um indivíduo ou 

comunidade pensam e agem em busca de uma solução para um determinado 

problema, considerando as possibilidades criativas. Esse cenário aparece 

principalmente em situações envolvendo problemas graves e urgentes, como os 

problemas relacionados à questão ambiental. Esse conjunto de atividades criativas a 

partir de uma comunidade participativa pode ser designadas como ações 

ΨΩŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾŀǎΩΩΦ 9 Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǘrabalho em conjunto pode levar à formação de 

ΨΩǊŜŘŜǎΩΩ ǉǳŜΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŀ ŞǘƛŎŀΣ ǊŜǎǳƭǘŀ ƴŀ ŎƻƴŜȄńƻ ŜƴǘǊŜ ŀǘƻǊŜǎ ǉǳŜ 

trabalham com a produção e consumo (MANZINI, 2008). 

O termo cooperação muitas vezes é confundido com sentenças diferentes que não 

têm o mesmo significado. Os autores Camarinha-Matos e Afsarmanesh (2006, apud 

LOSS, 2007) explicam os termos Rede, Coordenação, Cooperação e Colaboração, 

apresentando alguns pontos-chave e diferenças, como se segue: 

¶ Rede: sintetiza uma comunicação e uma troca de informações dentro de um 

grupo composto por pessoas diferentes, onde traz um benefício para todos os 

membros;  
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¶ Coordenação em rede: relacionado com a troca de informações e também com 

atividades realizadas em conjunto, adquirindo soluções melhores e mais 

eficientes; 

¶ Cooperação em rede: englobar os termos Rede e Coordenação e também 

relaciona-se com a distribuição de determinados recursos, com finalidade de 

alcançar objetivos compatíveis; 

¶ Colaboração em rede: ligada a várias etapas como compartilhamento de 

informações, obrigações e recursos, para elaborar, implementar e analisar um 

planejamento de atividades, a fim de chegar em um propósito final. 

O comprometimento e o investimento pelos atores vão crescendo cada vez mais que 

os blocos vão aumentando (fig. 2). De acordo com Cipolla (2004 apud Manzini, 2008 

p.71), todas as redes estão ligadas por um ponto principal. Por mais que elas sejam 

diferentes umas das outras, com atores e objetivos diversos, elas estão interligadas, 

pois todas contêm em sua formação um grupo de pessoas trabalhando de forma 

colaborativa na co-criação de conceitos, na maioria das vezes, reconhecidos e 

compartilhados. 

 

Figura 2 - Exemplos de atividades conjuntas. 

Fonte: Camarinha-Matos e Afsarmansh (2006a) apud Loss (2007)  
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Para Loss (2007), atuar de forma colaborativa, criando parcerias estratégicas por meio 

de Redes Colaborativas foi uma das soluções encontradas para as empresas atuais 

continuarem se expandindo num mercado capitalista e cada vez mais competitivo. 

Podemos identificar, então, que a formação de uma ou mais redes colaborativas, é um 

dos principais caminhos para se chegar à solução do grande problema enfrentado pela 

geração dos resíduos. Quando trabalhamos em conjunto, os resultados tendem a ser 

melhores e maiores, beneficia um grupo maior de atores e principalmente o meio 

ambiente.  

Além disso, a formação de redes colaborativas, criativas e eficientes, pode se tornar 

um grande exemplo para as outras pessoas e um fator importante, pois servirão como 

base para a formação de mais redes colaborativas e desta maneira caminhará rumo a 

um planeta sustentável. 

2.2. Design Sustentável e Eco Design 

O marco inicial do termo sustentabilidade ocorreu em 1972, em Estocolmo, com a 

realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Humano. Na época, o tema foi escolhido para ser discutido, pois 

havia uma grande preocupação com o impacto da economia sobre o meio ambiente 

(CASTRO, NUNES, 2008). 

No período da revolução industrial (nos anos de 1870), houve uma grande mudança na 

configuração do comércio, onde pequenas oficinas artesanais foram substituídas pelas 

grandes fábricas, o que  trouxe numerosos problemas que ao longo do tempo foram se 

acumulando. Já naquele momento, o design ganhou destaque, tendo a função de 

aplicar ideais reformistas que denunciavam a exploração dos trabalhadores no 

capitalismo e a destruição da paisagem natural. John Ruskin foi um dos primeiros 

intelectuais a perceber os limites da expansão industrial em relação às questões 

ambientais (NUNES, 2008). 

A preocupação em relação ao meio ambiente deve estar associada a uma cultura que 

garanta a conservação do planeta, apoiando um compromisso coletivo. De acordo com 

M.S. Chelala (2008), o desenvolvimento sustentável parte do ponto principal que é 

prover soluções para a reutilização dos recursos naturais, abrangendo as dimensões 

sociais, ambientais, econômicas, dentre outras. 
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O grande desafio do período que vivemos é um novo ensinamento para o processo do 

design de produzir e consumir, sempǊŜ ǾƛǎŀƴŘƻ ǉǳŜ ŀ ΨΩŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜΩΩ possa 

ŜǾƻƭǳƛǊ ǇŀǊŀ ŀ ΨΩŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΩΩΣ ƻƴŘŜ Ŝǎǎŀǎ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ ǎŜƧŀƳ ŀŎŜƛǘŀǎ ǇŜƭŀ 

sociedade e suportadas pelo meio ambiente (MANZINI, 1993 apud NUNES, 2008). 

{ŜƎǳƴŘƻ bǳƴŜǎ όнллуύΣ ƻ ǘŜǊƳƻ ΨΩŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΩΩ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘo a questões de 

proteção do meio ambiente, pensando em formas de projetar usos mais eficientes de 

recursos, por meio de uma programação do consumo e da subtração do desperdício.  

5ŜƴǘǊƻ Řŀ ΨΩŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΩΩ, o uso de novos materiais, além de atender as 

necessidades de sua utilização, tem que se atentar a afetar o mínimo possível o 

equilíbrio do sistema. Baseado em Manzini (1993), Nunes (2008) apresenta três 

cenários para tornar isso possível: 1) o cenário da matéria mínima, 2) o cenário da 

matéria eterna e 3) o cenário da matéria média (fig. 3). 

 

Figura 3 - Cenários da Cultura de Qualidade 

Fonte: Elaborada pela autora, baseado em Nunes (2008) 

A busca pelo projeto de produtos ecológicos e sustentáveis surge, assim, a partir da 

percepção de que os recursos naturais são limitados. Desta maneira as empresas que 

pretendem continuar no mercado deverão implementar o design sustentável e o 

ecológico em seu sistema de produção e gerenciamento. 

¶ Eco Design 

A primeira definição de Eco Design foi dada por Victor Papanek na década de 1970, 

que busca como resultado o de ǎŜǊ ǳƳŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ Ƴŀƛǎ ΨΩƭŜǾŜΩΩΦ h ǘŜǊƳƻ 9Ŏƻ 5ŜǎƛƎƴ 

ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ǘŀƳōŞƳ ŘŜ ΨΩŜŎƻ-concepçãoέ, que reduz o impacto ambiental 

do produto, mantendo a qualidade do uso, melhorando assim a qualidade de vida dos 

usuários. Isso reforça a compreensão de que o meio ambiente é tão importante 
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quanto o controle dos custos, a exequibilidade técnica e a demanda do mercado (fig. 

4) (KAZAZIAN, 2005). 

O conceito do Eco Design defende a durabilidade do produto, aumentando seu tempo 

de vida útil e a possibilidade de reaproveitamento, por meio de outros processos, 

quando chegar ao fim da vida do produto (KAZAZIAN, 2005). Nesse sentido, o princípio 

da sustentabilidade deve integrar a lógica da produção visando sempre o ciclo de vida 

do produto, e qual o impacto que ele causa ao meio ambiente.  

 

Figura 4 - Processo de Licitação da empresa modificada 
Fonte: adaptada de Ademe  (apud Kazazian, 2005) 

O equilíbrio desses três aspectos contribui para a criação de  produtos ecologicamente 

corretos, atingindo as expectativas dos clientes e, ainda, gerando produtos 

competitivos no mercado. A roda de ecoconcepção (fig. 5) resume as etapas do 

processo ecológico que abrangem desde a concepção do produto até o seu fim de 

vida, incluindo a escolha dos materiais até um novo conceito do produto. 

 

A busca pela sustentabilidade impulsiona a criatividade, que esta ligada aos 
novos modos de pensar durante toda a criação do produto. E a evolução do 
mercado tende a entrar nesse ciclo ecológico, os consumidores atuais cada 
vez mais estão mais sensíveis a iniciativas para a redução das matérias primas, 
e também para a questão do reaproveitamento dos resíduos no 
encerramento do ciclo de vida do produto. Assim sendo, a empresa entra no 
ritmo concorrencial, sendo apenas um resultado, onde outras partes 
envolvidas aumentam também suas expectativas: a ecoconcepção se alia a 
um comportamento responsável. (KAZAZIAN,2005). 
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Figura 5 - Roda de Ecoconcepção 
Fonte: Manual Promise do PNUMA 1996 e O2 France apud  Kazazian, 2005 

 

O Eco Design representa um dos aspectos do Design Sustentável e tem suas diretrizes 

voltadas à elaboração de produtos e processos. De acordo com o Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) essas diretrizes são: 

¶ Escolha de materiais de baixo impacto ambiental: menos poluentes, não 
tóxicos, de produção sustentável ou reciclados, ou ainda que requeiram 
menos energia na fabricação; 

¶ Eficiência energética: minimização do consumo de energia para os 
processos de fabricação; 

¶ Qualidade e durabilidade: produtos mais duráveis e que funcionem 
melhor, a fim de gerar menos lixo; 

¶ Modularidade: objetos com peças intercambiáveis, que possam ser 
trocadas em caso de defeito, evitando a troca de todo o produto, o que 
também gera menos lixo; 

¶ Reutilização/Reaproveitamento: projetar produtos para sobreviver ao seu 
ciclo de vida, podendo ser reutilizados ou reaproveitados para outras 
funções após seu primeiro uso. (MMA, s/d) 

Como se pode observar, o Design sustentável e o Eco Design são tentativas de 

elaboração de novos produtos que incluam tanto  a sua forma de utilização quanto os 

vários graus de relações sociais (CASTRO, NUNES,  2008). 
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2.3 Setor Moveleiro de Uberlândia  

Atualmente, Uberlândia é conhecida como um polo moveleiro, colaborando com o 

desenvolvimento da região e, consequentemente, gerando oportunidades de 

emprego. Para melhor compreender o setor moveleiro de Uberlândia, serão 

apresentados alguns dados históricos.  Estudos de Soares (1988 apud OLIVEIRA et al., 

2012), apontam que na década de 1940, Uberlândia contava com uma população de 

aproximadamente 42.000 habitantes, e possuía oito marcenarias que empregavam 

210 funcionários).  

De acordo com a figura 6, houve um crescimento populacional, porém no quesito 

empresas setor moveleiro houve uma diminuição passando de 190 para 128 empresas 

confirmadas, dado estimado pelo Núcleo de Pesquisa em Design (2016). 

 
Figura 6 - Empresas do setor moveleiro 

Fonte: Nunes (2012) adaptado por Abrão (2017) 

 

Nos anos 2000, de acordo com pesquisa do SENAI et al. (2006), o setor moveleiro 

indicava a existência de 800 MPEs. Em 2015, de acordo com visitas em algumas MPEs 

participantes de projeto de pesquisa1 conduzida pelo Núcleo de Pesquisa em Design, 

constatou-se que, em média, são contratados 7 funcionários por empresa, dando o 

total estimado de 5600 empregos no setor. Destaca-se, porém, que o total de 

empresas indicadas na pesquisa do SENAI corresponde às formais e informais (sem 

CNPJ), o que não garante os registros. 

                                                             
1 Orientadora da pesquisa: profa. dra. Viviane dos Guimarães Alvim Nunes 
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Figura 7 - Número de funcionários do setor moveleiro de Uberlândia 

Fonte: Elaborada pela autora 

Em 2016, dentre outros aspectos, buscou-se atualizar os dados sobre o setor 

moveleiro, catalogando novas empresas por meio de pesquisa de campo, uso da 

plataforma Google, consultas em catálogos de endereços e indicações por grupos 

selecionados de colaboradores tais como profissionais da área de design, fornecedores 

e usuários de serviços moveleiros. Em virtude da ausência dados formais apresentados 

por Oliveira et al. (2012), a pesquisa conseguiu levantar um número correspondente a 

436 empresas2 e confirmar a existência de apenas 128 empresas, por meio de ligações 

telefônicas (fig. 8). 

 

Figura 8 - Mapeamento de empresas sob-medida em Uberlândia 
Fonte: Elaborada pela autora 

 

                                                             
2  As empresas catalogadas foram selecionadas a partir dos seguintes termos-chave: Empresas sob-medida, 
Empresas do setor moveleiro, Móveis planejados, Marcenarias Uberlândia. 
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Como mencionado anteriormente, o setor moveleiro de Uberlândia representa 

importante papel para a região; porém, sua produção e o processo de gestão de 

resíduos também provoca sérios danos ao meio ambiente. A partir da estimativa 

apresentada por NUNES (2012), percebe-se que houve um aumento desses resíduos, 

passando de cerca de 22.000m3 em 2012 (NUNES, 2012) para cerca de 33.000m3 

(ABRÃO, 2017) (fig. 9) 

 

Figura 9 - Resíduos descartados anualmente 

Fonte: Elaborada pela autora 

Nota-se que a falta de um planejamento de corte no momento da produção contribui 

para aumentar o descarte, pois desperdiça-se mais material3. O problema não está 

ligado somente ao descarte, está ligado também em como a empresa lida com a 

questão ambiental, e como ela se coloca para ser mais responsável e competitiva. 

Durante pesquisa de campo realizada em 13 empresas em 2017, constatamos que 

apenas quatro delas descartam os resíduos moveleiros no aterro sanitário municipal, e 

muitas dessas empresas alegaram usar outros caminhos para eliminar os resíduos (por 

ex. algumas disseram pagar o caminhão de lixo urbano para levar os resíduos). 

Observa-se uma grave situação que poderá contribuir para agravar o problema, se 

houver demora na solução.  Desse modo, o papel do Design torna-se fundamental para 

auxiliar na melhoria das ações da empresa, buscando criar diretrizes estratégicas para 

fortalecer a produção, com qualidade e sustentabilidade, e seu modelo de gestão e, 

com isso, diminuindo os impactos ambientais. 

                                                             
3 O relato do empresário apresentado a seguir demonstra a realidade da maioria das micro empresas moveleiras da 
região. Os funcionários foram solicitados a fazer o corte de peças para um armário. Ao mesmo tempo, o empresário 
também calculou o material que deveria ser gasto, fazendo o planejamento dos cortes. Ao final, verificou-se que a 
programação de corte dos funcionários utilizaria cerca de 50% a mais do material necessário, por falta de um 
planejamento, ainda que manual.  
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De acordo com MANZINI (2008, p.22):  

άƴƻǎǎŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ ŜΣ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴƻǎǎŀǎ ǾƛŘŀǎ Ŝ ŀ Řŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ ŦǳǘǳǊŀǎ 
dependem em longo prazo do funcionamento daquele "mix" de ecossistemas 
que, por simplicidade, chamamos de natureza; dependem de suas várias 
ǉǳŀƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǎǳŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ǇǊƻŘǳǘƛǾŀέΦ ; ǎŀƛǊ Řŀ Ȋƻƴŀ ŘŜ ŎƻƴŦƻǊǘƻ Ŝ ŀŎŜƛǘŀǊ ƻ 
desafio de uma mudança que levará ao rompimento de padrões, e gerar uma 
mudança de mente e comportamento na sociedade. 

 

2.4 Design Estratégico 

O design estratégico está ligado a várias disciplinas, o que gera uma troca de 

conhecimento entre os participantes, formando uma base para unir áreas diferentes, 

dentro da organização. É uma atividade de projeto, que tem como objetivo 

compreender a realidade e desenvolver produtos, serviços e experiências, a partir da 

incorporação de variados conhecimentos (MERONI, 2008 apud SCALETSKY; COSTA; 

BITTENCOURT, 2016) (fig. 10). Ainda de acordo com os autores, o Design estratégico 

ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ΨΩŀōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ŜǎǇŀœƻǎ ǇŀǊŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ 

especializados, [que] proporciona uma visão completa de todas ŀǎ ǇŀǊǘŜǎέ όSCALETSKY; 

COSTA; BITTENCOURT, 2016). 

 

Figura 10 - Matriz de disciplinas articuladas pelo design estratégico 

Fonte: Adaptado de Celaschi e Deserti (2007, p.24 apud SCALETSKY; COSTA; BITTENCOURT, 2016). 

Esse esquema demonstra que no aspecto da tecnologia/engenharia está associada à 

formação das características físicas de um sistema-produto-serviço. Onde se articula 

com a economia/gestão auxiliando os custos, os preços, o meio da distribuição e o 

mercado. Quando se relaciona com o campo das humanidades, propicia a noção do 

valor para a organização e seus públicos. O campo das humanidades concebem o 

significado e sua comunicação. O âmbito das artes está relacionado à elaboração e 
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disseminação das linguagens onde, ao se associarem com as humanidades, são 

gerados os efeitos de sentido. Deste modo, o Design Estratégico une função, forma, 

valor e sentido, unificados em um sistema-produto-serviço (CELASCHI, DESERTI, 2007 

apud SCALETSKY; COSTA; BITTENCOURT, 2016). 

O design estratégico sugere análises que têm como ponto-chave entender melhor o 

problema de projeto e, se necessário, reconduzi-lo (BITTENCOURT et al., 2016 p.18). 

Ele lida com aspectos técnicos, funcionais, simbólicos, produtivos e comerciais que se 

refere aos sistemas produto-serviço (MALDONADO, 2010 apud SCALETSKY; COSTA; 

BITTENCOURT, 2016 p.70).  

Meroni (2008 apud DEBIAGI 2012), afirma que o design estratégico está ancorado em 

oito pilares, dos quais destacamos três: 

¶ Construção de cenários - São pontos de vista adotados para transformar 

informação em conhecimento. Na visão estratégica, a elaboração desses 

cenários tem como finalidade a soluções de problemas: a partir de ferramentas 

e vivências os cenários passam a ser transformados em pensamentos 

distribuídos e discutíveis; 

¶ Diálogo estratégico - Uma das funções do design estratégico é de estimular e 

encaminhar o modo de pensar coletivamente, com finalidade de se chegar 

numa interpretação comum. E o diálogo estratégico passa desde a 

determinação do problema até chegar na sua solução; 

¶ Construção de capacidades - Esse termo entra com o papel de colaborar para o 

entendimento de um problema, participando da criação de uma nova visão, 

para gerar capacidades de construção, instruindo pessoas para a realização de 

tarefas, lidando com uma situação de mudança, dando significado ao caos. 

A visão estratégica dentro da empresa busca auxiliar a gestão empresarial nos 

aspectos relacionados à administração, infraestrutura, recursos humanos, dentre 

outros, com finalidade de tornar a empresa mais competitiva. Também está 

relacionada às questões ambientais, contribuindo para que a empresa consiga um 

desempenho maior que seus concorrentes, satisfazendo as necessidades do mercado.  

O papel do design é, neste momento, o de prever esses cenários para poder elaborar 

estratégias sustentáveis, tornando-se a peça chave em relação à competitividade 

empresarial (TEIXEIRA, 2005, p.27). 
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¶ Design Estratégico para a Sustentabilidade 

O Design Estratégico para a Sustentabilidade visa criar estratégias de ações orientadas 

à proteção do meio ambiente dentro de empresas. No cenário atual, há uma demanda 

de consumidores conscientes que pressionam essas empresas a agirem de maneira 

mais responsável, principalmente do ponto de vista ambiental. Consequentemente, a 

empresas buscam adequar a sua gestão empresarial, ampliando suas decisões para 

além da questão econômica, e incluindo também os aspectos sociais e ambientais. 

Nesse momento, as empresas passam a atuar de forma conjunta, buscando apoiar 

projetos cooperativos para o bem estar do planeta (CORAL, 2002). 

Para permanecer no mercado, as empresas têm que se desenvolver, crescer e gerar 

lucros. Para isso ocorrer, elas precisam incorporar valor aos seus produtos e serviços e 

comercializar com um valor superior investido no seu processo de produção, incluindo 

a sustentabilidade em todas as etapas deste processo, e sempre estar à 

responsabilidade social. Caso isso não ocorra, essas empresas não vão conseguir 

sobreviver nesse meio tão competitivo (CORAL, 2002 p.38). 

Nesse contexto, Calaes (2006) afirma que o Design Estratégico pode orientar as 

empresas a adotarem um caminho para o desenvolvimento sustentável, 

proporcionando bases para o crescimento e fortalecimento sua competitividade (fig. 

11). 

 

Figura 11 - Relações Existente entre três cenários  

Fonte: Adaptado de Calaes  (2006)  

¶ RSA: Responsabilidade Sócio Ambiental 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (s/d), o termo Responsabilidade 

Socioambiental se refere às ações que respeitam o meio ambiente e também às 

políticas que possuem como objetivo principal a sustentabilidade. 

Com o passar dos anos, as empresas percebem que não adianta apenas visar 

estratégias de negócios com fins lucrativos e conquistar clientes, se não levarem em 

conta que a base de toda essa estrutura depende de uma boa administração de todos 

os processos que fazem parte da sua cadeia produtiva. E essa administração tem que 
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sempre estar relacionada a um contexto de responsabilidade social e uma presença 

nas questões ambientais (TACHIZAWA, 2002). 

De acordo com Kazazian (2005), o autor Hans Jonas, em 1979, teorizou os princípios da 

ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ ƘǳƳŀƴŀΣ ōŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŘŜ ǳƳ ΨΩŀƎƛǊ ƛǊǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭΩΩΦ 

Independentemente se o culpado for um indivíduo ou um grupo de pessoas, tem-se a 

obrigação de se responsabilizar pelas consequências geradas pelos atos cometidos. 

Esse princípio encoraja o culpado a se responsabilizar pelas consequências, sem 

precisar ser obrigado por qualquer autoridade. (KAZAZIAN, 2005 p.32).  

A Responsabilidade Social Empresarial entra, então, nesse contexto para solucionar as 

questões entre empresas e sociedade. Ela se diferencia em quatro visões que o 

consumidor pode ter sobre a empresa, dentre elas: (i) a econômica, ligada às 

obrigações em relação à geração de lucros; (ii) a legal, relativa às leis e regras a que as 

empresas estão submetidas; (iii) a ética, relacionada às normas de conduta, causando 

mínimos danos à população; e (iv) a filantrópica, relacionada às ações de melhorias ao 

bem estar dos consumidores (CARROL, 1979 apud RESENDE, 2015). 

 

Figura 12 - Pirâmide da Responsabilidade Social de Carroll (1979) 

Fonte: Adaptado de CARROLL, 1979 apud RESENDE, 2015 

Uma evolução dos estudos manteve a inclusão somente das questões éticas, 

financeiras e legais, representadas por meio de círculos na figura 13, que 

entrecruzados, formam sete campos. No entanto, a partir de análise dos autores, 

verificou-se a falta a área voltada para as questões ambientais (CARROLL, 1979 apud 

RESENDE, 2015). 
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Figura 13 - Modelo dos três domínios da responsabilidade social empresarial 

Fonte: CARROLL, 1979 apud RESENDE, 2015 

Estudos posteriores passaram a integrar as questões do meio ambiente, associando 

ações para o desenvolvimento sustentável, com finalidade de se preocupar com os 

limites do planeta. Dessa forma, a Responsabilidade Social ambiental de uma empresa 

deve incluir questões sobre a sustentabilidade, abrangendo todas as suas atividades 

desde a administração até o contato pós-venda com o cliente (CARROLL, 1979 apud 

RESENDE, 2015). 

Considerando que os consumidores estão cada vez mais ativos, exigindo produtos 

sustentáveis, influenciando todo o processo de produção das empresas (MANZINI e 

VEZZOLI, 2002 apud AZEVEDO, MACHADO JUNIOR, 2008), algumas empresas têm 

atuado para adotar processos mais sustentáveis em sua gestão empresarial como 

forma de estratégia de desenvolvimento (KAZAZIAN,2005). 

Notamos que as mudanças no comportamento empresarial, de negócios mais 

sustentáveis, são progressivas e com efeitos econômicos maiores. Dessa forma, 

acreditamos que as empresas que adotarem as diretrizes estratégicas ligadas às 

questões ambientais e ecológicas alcançarão grandes benefícios competitivos. 

(TACHIZAWA, 2002). 
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3. ESTUDOS DE CASOS 

A escolha dos estudos de caso foi feita baseado nos dois pontos principais da pesquisa: 

1) Reaproveitamento de resíduos do setor moveleiro; 2) Atuação em redes 

colaborativas. Partindo desse ponto, foram escolhidos quatro estudos, dentre eles dois 

para o tema um, e dois para o tema 2. Todos trazem recursos importantes de análise 

para o projeto. 

 

3.1 Caso 1: Reaproveitamento de resíduos da indústria moveleira 

Descrição: Monografia de conclusão de curso em design.  

Título: Reaproveitamento de resíduos da indústria moveleira para aplicação em novos 

produtos de mobiliário (WILDNER, 2015).  

Local: Centro Universitário UNIVATES, Lajeado, Rio Grande do Sul, Junho de 2015. 

Objetivo do trabalho: desenvolver um novo compósito com os resíduos provenientes 

do setor moveleiro com possíveis aplicações, como revestimento e até aplicações em 

mobiliário. 

Problema da pesquisa: como reciclar os resíduos da indústria moveleira a fim de criar 

um novo compósito para possíveis aplicações em novos projetos. 

Apresentação geral: o estudo de caso sintetiza a busca da criação de um compósito 

tendo em sua formula de composição resíduos provenientes das indústrias moveleiras. 

Logo após estudos sobre a composição do cimento, partiu se então para a realização 

de testes, inserindo resíduos de MDF na composição, havendo divergência de valores, 

assim chegando numa composição final. O projeto elaborado foi executado, 

resultando em um conjunto de peça modulares, podendo ser aplicado como 

revestimento, e assumindo a responsabilidade sustentável, trazendo uma forma de 

destino para esses resíduos. 
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Metodologia  

 
Figura 14 - Metodologia estudo de caso 1 

Fonte: Elaborada pela autora 

A metodologia adotada pela pesquisa do Estudo de Caso 1 parte de estudos iniciais 

sobre resíduos e misturas de cimento, para construir uma bagagem teórica para o 

desenvolvimento de soluções mais adequadas de reaproveitamento (fig. 14). A partir 

desse ponto, foram feitos experimentos para se chegar à melhor solução de 

compósito. Na fase projetual, foram realizados estudos para aplicação do compósito 

como revestimento e também como no mobiliário. A última fase que foi a confecção 

do protótipo, na qual foi possível fazer os testes de aplicações, e analise de quais 

aspectos tiveram bons resultados e quais pontos poderiam ser repensados. 

Rede Colaborativa Identificada 

 

Figura 15 - Rede colaborativa estudo de caso 1  

Fonte: Elaborada pela autora 

A rede se resume a apenas em dois atores diferentes (fig. 15): 1) A Universidade, tendo 

função de estudos para a possível solução de reaproveitamento para o compósito, e a 

elaboração do protótipo da solução encontrada; 2) A marcenaria, que colabora 

cedendo o espaço para a análise feita pelo aluno da universidade, e também como 

doador dos resíduos utilizados para a fabricação do produto. 
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Fabricação do produto 

 
Figura 16 - Fabricação do produto 

Fonte: Elaborada pela autora 

A figura 16 ilustra o processo de fabricação do produto, que ocorreu após a realização 

de vários estudos. A peça final teve como solução da mistura de cimento: areia: água 

com proporção de 1:0, 400:0, 365,  substituindo a areia pelos resíduos de MDF, em 3%, 

5%, 10%, 15% e 25%. Esses resíduos foram tratados em Cal (5%) e com 2° tratamento 

com silicato de sódio (5%) e aderindo também sulfato de alumínio (30%). Em todos 

esses tratamentos utilizou-se o cimento CP V-ARI, que tem uma maior resistência 

inicial e o desmolde da peça mais rápido. 

Após essa etapa, houve a elaboração da peça feita em uma impressora em 3D, dando a 

possibilidade da criação do molde em silicone.  O produto final foi criado com as peças 

conectadas com encaixe de cavilha, chegando na criação de revestimento em relevo, e 

possíveis aplicações em mobiliário (fig. 17).  

 
Figura 17- Protótipo 

Fonte: Wildner (2015).  

Análise do Caso 1 

Embora ainda existam aspectos a serem aperfeiçoados, conforme afirma o próprio 

autor, o trabalho apresenta solução interessante, principalmente porque demonstra 
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como o compósito pode ser utilizado. Serão necessários novos estudos em relação à 

escolha do material do molde, e também a produção da peça em 3D, pois elas 

necessitam de um tratamento em sua superfície. Entretanto o projeto teve vários 

pontos positivos, entre eles a alta resistência que o compósito atingiu além de uma 

boa absorção de água dando o material uma grande variação de uso. E em relação à 

empresa, o projeto obteve uma boa aceitação e uma grande possibilidade de entrar na 

fase de produção. 

3.2 Caso 2: Reutilização dos resíduos de MDF 

Descrição: Monografia de conclusão de curso em Design.  

Título: A redução dos impactos ambientais como proposta para o desenvolvimento de 

luminária a partir de resíduos de MDF (SILVA, 2013). 

Local: UNIJUÍ ς Universidade Regional Do Noroeste Do Estado Do Rio Grande Do Sul 

Objetivo do trabalho: Desenvolvimento de uma luminária a partir dos resíduos de 

MDF provenientes da produção do setor moveleiro de Santa Rosa.  

Problema da pesquisa: Como desenvolver um projeto de uma luminária 

reaproveitando as sobras de MDF geradas no processo de produção das marcenarias. 

Apresentação geral: Este estudo de caso traz um projeto desenvolvido a partir de 

reaproveitamento de MDF da indústria moveleira. Procurando soluções, analisando 

tanto o custo-benefício dos produtos, quanto as necessidade dos consumidores, 

chegou se a criação de uma luminária. Com este projeto foi possível demonstrar a 

possibilidade de inserção no mercado produtos que são capazes de concorrer quando 

utilizado a chapa de MDF, evitando que esses resíduos sejam jogados ao meio 

ambiente. 

Metodologia 

 
Figura 18 - Metodologia estudo de caso 2 

Fonte: Elaborada pela autora 
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A metodologia adotada pela pesquisa do Estudo de Caso 2 parte da coleta de dados 

sobre o setor moveleiro, analisando os resíduos que sobram durante a produção e 

também uma coleta de similares de luminárias já existentes, porem abrangendo 

materiais diversos. Após esta etapa, passa a definir os requisitos para a elaboração do 

projeto da luminária (estruturação da peça). Na fase de criação, são gera diversas 

ideias, selecionando-se uma para ser detalhada (desenho técnico), até chegar a ultima 

fase do projeto, que é a fabricação do protótipo. Por fim, é feita a analise geral dos 

pontos positivos e negativos que devem ser repensados antes do projeto serem 

inserido no mercado (fig. 18). 

Rede Colaborativa Identificada 

 

  Figura 19 - Rede colaborativa estudo de caso 2 
Fonte: Elaborada pela autora 

A rede é composta apenas pela Universidade e empresas do setor moveleiro de Santa 

Rosa/RS (fig. 19). A Universidade tem o papel de analisar as empresas bem como de 

elaborar soluções para o reaproveitamento dos resíduos gerados pelo setor, além da 

confecção do protótipo. As marcenarias têm a função de ceder o espaço para as 

análises, e também como doador dos resíduos utilizados para a fabricação da 

luminária. 

Análise do Caso 2 

A proposta projetual apresenta pontos positivos, pincipalmente quando cria um objeto 

funcional agregando o valor do princípio ambiental, da consciência sustentável. O 

projeto da luminária foi bem elaborado, utilizando peças de medidas padrão o que 

facilita na sua execução, e facilita também no processo de montagem. Todas as peças 

da luminária foram feitas dos resíduos de MDF. Isso mostra que é possível criar 

produtos funcionais e com uma boa estética (fig. 20), partindo das sobras de MDF, e 

consequentemente colabora na proteção do meio ambiente. 
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Figura 20 - Protótipo 

Fonte: Silva (2013) 

3.3 Caso 3: Projetos cooperativos de pequenos negócios do setor 

moveleiro 

Descrição: Artigo enviado para o Encontro de Estudos sobre Empreendedorismo e 

Gestão de Pequenas Empresas.  

Título: Ganhos competitivos e projetos cooperativos de pequenos negócios do setor 

moveleiro. (SILVA, 2016). 

Local: UNISINOS Vale do Rio dos Sinos, 2016. 

Objetivo do trabalho: Analisar os ganhos competitivos de uma rede colaborativa inter-

organizacional no setor moveleiro. 

Problema da pesquisa: Como as pequenas empresas se destacam competitivamente 

participando de uma rede cooperativa. 

Apresentação geral: o estudo de caso apresentado faz uma análise dos ganhos 

competitivos a partir de uma seleção de uma empresa do setor moveleiro, para a 

participação de uma rede inter-organizacional. Uma questão importante citado pelo 

autor é como as pequenas empresas obtêm ganhos competitivos ao participar de 

redes colaborativas. A partir disto ele vai à busca dessa resposta a partir de uma visão 

relacional, propondo a análise dos resultados e a sistematização da sua experiência de 

cooperação. 
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Metodologia 

 

Figura 21 - Metodologia estudo de caso 3 

Fonte: Elaborada pela autora 

A metodologia adotada pela pesquisa do Estudo de Caso 3 divide-se em quatro fases: 

1) escolha da empresa, chamada de empresa âncora, para ser feita uma análise dos 

ganhos competitivos que ela adquire participando de uma rede colaborativa; 2) coleta 

de dados, dividida em coleta primária e secundária: a primária é feita através de visitas 

e aplicações de questionários e a secundária é feita através de um registro antigo com 

informações sobre o setor; 3) análises dos dados e da atuação da empresa âncora na 

rede e, finalmente, 4) elaboração de uma síntese de todos os ganhos que a empresa 

obteve com a participação em uma rede de colaboração (fig. 21). 

Rede Colaborativa Identificada 

 
Figura 22 - Rede colaborativa estudo de caso 3 

Fonte: Elaborada pela autora 

Essa rede colaborativa é inter-organizacional, pois é formada por um grupo de 

diferentes atores (fig. 22). A universidade escolheu uma empresa para analisar o 

quanto pode ser vantajoso trabalhar em conjunto, apresentando as vantagens 

competitivas que as empresas participantes na rede adquirem. A empresa escolhida 
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participa de uma rede colaborativa com parceria do SEBRAE, que  conta com um 

núcleo gestor para a coordenação do projeto. O núcleo é composto por cinco 

representantes de empresas, para representar as 150 indústrias participantes desse 

projeto. Conta também com um coordenador do SEBRAE, um representante da 

empresa âncora, e representantes de sindicatos moveleiros, entre eles: SINDIMÓVEIS, 

SINDIMOL, SINDIMADEIRAS, SENAIS, FINDES e IEL.  

Os atores dessa configuração cooperativa têm praticamente as mesmas atuações, 

como ações em conjunto, intercambio de informações, empréstimos de matéria-prima 

e de maquinários, sempre em busca de benefícios coletivos. 

Análise do Caso 3 

As análises apresentadas pelo trabalho apontam para vários pontos positivos, e 

defendem o é quanto vantajoso trabalhar em cooperação. De acordo com a 

experiência, os ganhos são relevantes e mostram, principalmente, casos onde 

pequenas empresas tornam-se médias empresas em pouco espaço de tempo. Destaca-

se também o grande avanço que todas as empresas participantes conseguem, tanto na 

produção quanto no gerenciamento da empresa. A figura 23 mostra a análise de 

ganhos feitos pelo autor do projeto, e como a cooperação contribui para manter as 

empresas fortes e competitivas no mercado atual. 

 
Figura 23- Análises de ganhos competitivos 

Fonte: Silva, 2016   
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3.4 Caso 4: Inovação em redes de colaboração do setor moveleiro 

Descrição: Tese apresentada à Escola de Administração de Empresas de São Paulo da 

Fundação Getúlio Vargas.  

Título: Inovação em rede de MPEs: Fatores determinantes e consequências sociais 

(SAKAMOTO, 2011). 

Local: FGV - Fundação Getúlio Vargas, SP 2011. 

Objetivo do trabalho: Fazer uma análise em relação à inserção de inovação em redes 

colaborativas de MPEs. 

Problema da pesquisa: como a inovação surge como resultado de interações entre 

empresas em uma rede colaborativa de micro, pequenas e médias empresas (PME) no 

setor do mobiliário da região metropolitana de São Paulo, a Movelaria Paulista. 

Apresentação geral: O estudo de caso sintetiza uma análise sobre a inovação inserida 

em uma rede colaborativa. A rede escolhida foi a Movelaria Paulista situada em São 

Paulo composta por 52 empresas. Durante essa análise foi feita entrevistas e visitações 

a essas empresas para facilitar o entendimento da dinâmica de colaboração em rede. 

Trouxe pontos positivos e relevantes como o impacto de transformação que a rede 

produz no seu contexto social. 

Metodologia 

 

Figura 24 - Metodologia estudo de caso 4 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A metodologia adotada pela pesquisa do Estudo de Caso 4 se baseia em quatro etapas 

(fig. 24): 1) seleção de uma rede colaborativa ativa do setor moveleiro para assim 

poder analisar o impacto da inserção da inovação dentro desta rede; 2) coleta de 

dados sobre o setor e da rede; 3) analises a partir dos dados coletados e observações 

da atuação da rede e seus ganhos e 4) elaboração de uma teoria substantiva sobre a 

inserção da inovação dentro dessa rede, a partir das análises feitas no período. 
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Rede Colaborativa Identificada 

 

Figura 25 - Rede colaborativa estudo de caso 4 

Fonte: Elaborada pela autora 

Rede colaborativa inter-organizacional formada por diferentes atores (fig. 25). A 

universidade escolheu um grupo para estudo denominado Movelaria Paulista, criado 

em 2004 e composto por 52 empresas de fabricação moveleira sob-medida. Essa rede 

atua junto a dois sindicatos, o SINDIMOV E O SIMABC. Durante o inicio da rede até 

2011 (data de publicação do artigo), a rede conseguiu associados como SEBRAE-SP, 

SENAC, entre outros, porem eles não tem direito aos votos durante as reuniões da 

rede. Esses atores trabalham de forma cooperativa, tendo as mesmas funções, numa 

gestão dinâmica gerando inovação, conhecimento e união entre os presentes na rede, 

sempre em busca de um ganho coletivo. 

Análise do Caso 4 

De acordo com as análises do autor, foram observados ganhos vantajosos ao trabalhar 

em cooperação. O foco principal da rede é o trabalho pró-coletivo que engloba os 

membros, gerando resultados e aumentando a percepção dos ganhos. Durante esse 

período de análise pode se perceber que trouxeram pontos positivos, porem 

diferentes para cada um de seus membros. Os ganhos para os empresários estão 

relacionados à economia gerada pela melhoria dos processos, uso de equipamentos, 

apoios em períodos de crise, etc. Para os sindicatos houve um ganho em relação à 

filiação, pois para ser um integrante da rede, é obrigatoriamente ser filiado ao 

sindicato. Essa rede formada traz ganhos para todos os seus membros. 
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Análise Geral dos Casos selecionados 

A partir dos quatro estudos de casos, pode-se perceber a importância de trabalhar de 

forma colaborativa, e em todos os casos houve ganhos para todos os atores 

envolvidos. Os estudos sobre redes de cooperação mostraram que quanto mais 

associados de diferentes áreas, mais a rede cresce e se estrutura. E que quando a 

dedicação é grande, e a parceria é forte, maiores serão os ganhos obtidos. Os estudos 

de caso 3 e 4 mostraram que com o trabalho conjunto, as empresas se destacam 

competitivamente, passando a ser aliadas e não mais concorrentes. Pode-se perceber 

também que ao trabalhar em rede, os ganhos não são imediatos e sim a médio e longo 

prazo, pois dependem de um planejamento e a visão futura alinhada com os objetivos 

do grupo envolvido. 

Em relação aos estudos de caso 1 e 2 sobre reaproveitamento de resíduos gerados 

durante a produção do setor moveleiro, os projetos se mostraram bem elaborados, 

porem foram feitos apenas protótipos. A obtenção de um produto adequado para a 

inserção no mercado demandaria estudos mais aprofundados do protótipo.   

Os estudos de casos foram importantes para entender melhor a formação de outras 

redes, como elas funcionam, e qual os papeis de cada um dos atores. E também 

analisar fatores que trouxeram força para a rede, e quais questões que falharam, para 

assim poder estruturar melhor uma rede colaborativa, evitando erros já cometidos e 

adotando soluções que deram certo para o projeto. 
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4 PROJETO PRELIMINAR 

Para melhor entendimento sobre a evolução desta pesquisa, serão apresentados 

alguns aspectos da fase precedente. O projeto proposto na etapa de Introdução ao 

Trabalho de Conclusão de Curso foi a criação de uma rede colaborativa inter-

organizacional, ou seja, uma rede composta por organizações diversas, com o objetivo 

de reaproveitar os resíduos gerados durante a produção de móveis sob medida. 

Inicialmente, a configuração da rede proposta foi dividida em dois sistemas diferentes, 

conforme pode ser observado na figura 26.  

4.1 Descrição das Redes Colaborativas propostas 

 

Figura 26 - Rede colaborativa configuração inicial 

Fonte: Elaborado pelo autor 

O Sistema 1 seria formado pelos seguintes atores: Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), Marcenaria, Organização Não Governamental (ONG) e a Prefeitura Municipal de 

Uberlândia (PMU) (fig. 27) . 
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Figura 27 - Rede colaborativa configuração inicial 1.1 

Fonte: Elaborada pela autora 

Sistema 1 ς descrição do funcionamento: 

A marcenaria se comprometeria em doar resíduos úteis de produção para a ONG, de 

forma organizada, ou seja, o doador deveria separar, armazenar e entregar os resíduos 

para o destinatário final. A ONG seria então responsável por: 1) fabricar o mobiliário a 

partir de projetos desenvolvidos e doados por aluno do curso de design da UFU; 2) 

buscar uma aproximação com a PMU com intuito de estabelecer uma parceria tanto 

para a compra dos móveis fabricados ou mesmo receber esses móveis sem nenhum 

custo, para serem inseridos a uma creche, em uma experiência piloto. A UFU teria um 

papel-chave, pois assumiria a função de coordenar a rede colaborativa, elaborar os 

projetos, e também acompanhar a fabricação do mobiliário bem como sua instalação 

nas creches. Seria também responsável pela análise de uso e adequação, caso fosse 

necessário.  

O último ator seria a PMU que, em parceria com a UFU, poderia assumir o papel de 

consumidor (por meio de aquisição) ou de usuário do mobiliário sem custo, instalando-

o em creches permitindo a realização de análises de uso e adequação e futuras 

propostas de aquisição do mobiliário desenvolvido.  
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O Sistema 2 seria formado pelos seguintes atores: Universidade Federal de Uberlândia, 

Marcenaria e Prefeitura Municipal de Uberlândia. Nessa configuração a ONG não 

participaria (fig. 28). 

 

Figura 28- Rede colaborativa configuração inicial 1.2 

Fonte: Elaborada pela autora 

Sistema 2 - descrição do funcionamento: 

A UFU teria a função de coordenar a rede colaborativa, elaborar os projetos e também 

acompanhar a fabricação do mobiliário bem como a sua instalação nas creches. Seria 

também responsável pela análise de uso e adequação, caso seja necessário. A 

Marcenaria se comprometeria a fabricar esse mobiliário utilizando os resíduos da sua 

própria empresa, além de separar e conservar esse material. 

E por último, a PMU que, em parceria com a UFU, poderia ser definida como 

consumidor (por meio de aquisição) ou usuário do mobiliário sem custo, instalando-o 

em creches e permitindo a realização de análises de uso e adequação e futuras 

propostas de aquisição do mobiliário desenvolvido. 

A partir da união destes atores e a implementação, na prática, dessa rede colaborativa, 

pretende-se analisar a quantidade de resíduos úteis provenientes das empresas 

moveleiras são possíveis de reaproveitamento, evitando que os mesmos sejam 

descartados no aterro sanitário ou outros lugares inapropriados. Tal ação contribuirá 

ainda para evitar a queima do MDF visto que o material, em combustão, é tóxico por 

possuir na sua composição o formaldeído, trazendo consequências graves ao meio 

ambiente e às pessoas.  
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Dessa forma, pretende-se contribuir para a redução do impacto ambiental na região, 

valorizando a imagem das instituições e empresa parceiras, que será associada à 

sustentabilidade e a um grupo que busca uma mudança de paradigma, lutando por 

uma sociedade melhor. 

Para essa primeira configuração da rede foram desenvolvidos dois projetos de 

mobiliário para produção e implementação em creches de Uberlândia. A partir de 

estudos para a definição do mobiliário mais funcional e mais usado nesses ambientes, 

chegou-ǎŜ Ł ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƳŜǎŀ Ŝ ǳƳ ōŀƴŎƻΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ ΨΩaŜǎŀ wŜǘŀƭƘƻǎΩΩ Ŝ 

ΨΩ.ŀƴŎƻ wŜǘŀƭƘƻǎΩΩ ǇƻǊ ǎŜƎǳƛǊŜƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳΣ ŎǳƧŀ ŜǎǘŞǘƛŎŀ Ŧƛƴŀƭ ŘŜŦƛƴƛŘŀ ŀ 

partir do reuso de retalhos de MDF.  

4.2 Metodologia de Projeto da Linha de Mobiliário 

Os estudos dos móveis foram desenvolvidos a partir da metodologia Munari (1998) 

(fig. 29), que se inicia com a definição do problema - no caso a criação de mobiliário a 

partir dos resíduos úteis gerados na produção do setor moveleiro sob medida ς 

passando por etapas de  criatividade até atingir possíveis soluções para o problema.  

 
Figura 29 - Metodologia Munari 

Fonte: Elaborada pela autora 
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A partir dos estudos iniciais foram definidos alguns critérios para a elaboração final do 

mobiliário: 1) desenho simples, semelhante ao mobiliário já usado pela PMU: 2) 

reaproveitamento de peças de MDF pequenas, de difícil reúso dentro da empresa, em 

projetos de mobiliário advindos de profissionais. 

¶ Mesa Retalhos 

O primeiro projeto foi a Mesa Retalhos (fig.30). Com o objetivo de reaproveitar 

principalmente as pequenas peças, foi criada uma malha de pedaços de resíduos para 

a formação do seu tampo. As pernas também receberam atenção especial: elas se 

formam com o cruzamento de duas réguas, o que torna a base dos pés com formado 

ŘŜ Ψ·ΩΣ ƎŀǊŀƴǘƛƴŘƻ ƳŀƛƻǊ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŀ ǇŜœŀΦ CƻǊŀƳ ǘŀƳōŞƳ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ  

travamentos abaixo do tampo e entre as pernas, aumentando a sustentação e 

equilíbrio. 

 

Figura 30 - Mesa Retalhos 

Fonte: Elaborada pela autora 

Por ser um mobiliário voltado para crianças, definiu-se a manutenção do revestimento 

já contido nas sobras do MDF, trazendo uma brincadeira de cores para tornar o 

mobiliário lúdico. 

¶ Banco Retalhos 

O segundo projeto o banco (fig.31) mantendo a mesma linguagem da mesa, porem o 

seu assento formado apenas por uma chapa única por ser uma peça pequena. O banco 

a mesma solução de pernas e travamentos da mesa; a única diferença é que o projeto 

do banco contém apenas uma cor. 
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Figura 31 - Banco Retalhos 

Fonte: Elaborada pela autora 

Para a definição da participação dos atores no sistema de rede proposto, foi utilizado o 

método de questionários (ver apêndice) para cada um dos atores previstos. O 

questionário apresentou um breve resumo sobre a proposta do projeto e a rede, e 

quais seriam as funções dos atores participantes. Do tipo semi-estruturado, o 

questionário contemplou perguntas para identificação das características do 

participante (definido como ator, organização) e também perguntas relacionadas ao 

interesse de participação da rede.  

Neste período da pesquisa foram entrevistados apenas dois atores: a ONG e uma das 

marcenarias selecionadas. 

A primeira entrevista ocorreu na ONG. Durante a visita notou-se que a ONG possui 

uma pequena marcenaria e já trabalha com resíduos do setor moveleiro, porém 

trabalhos na escala do objeto. Observou-se também que a ONG já havia tentado 

parceria com a PMU, sem sucesso. Em relação a participação na rede proposta, o 

responsável pela instituição demonstrou grande interesse. No entanto, esclareceu que  

um dos problemas para colaborar estaria relacionada à mão de obra para a fabricação 

do mobiliário, que deveria ser ofertada pelos alunos da universidade, conforme 

sugerido. Caso conseguisse essa mão de obra, a ONG estaria disposta a colaborar com 

a produção, caso contrário ela se prontificou apenas para o recebimento desses 

resíduos.  

Com relação às marcenarias, foram selecionadas duas empresas que apresentam um 

volume relevante de descarte semanal de resíduos. Em uma das empresas 

selecionadas não foi possível aplicar o questionário em virtude da indisponibilidade de 

horário do proprietário. Na segunda empresa o questionário foi aplicado; porém, o 

proprietário não aceitou participar do projeto, alegando que o MDF não é adequado 

para a fabricação de mesas e cadeiras pois é um material frágil. 
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4.3 Configuração da Rede Colaborativa: etapa preliminar 

A partir desses resultados preliminares, sem a participação da Marcenaria e da PMU, 

foi necessário repensar a configuração da rede colaborativa, visto que sem o apoio dos 

atores seria dificil o funcionamento do sistema proposto. Na nova configuração, a rede 

proposta é formada pelos seguintes atores: Universidade, Marcenaria, ONG e Creche, 

sem a presença inicial da PMU (fig. 32).  

 

Figura 32- Rede colaborativa configuração Final 

Fonte: Elaborada pela autora 

No Sistema 3, o funcionamento da rede se dará da seguinte forma: 

 A marcenaria fica encarregada pela doação dos resíduos para a ONG, sendo que ela 

deverá separar, armazenar e entregar os resíduos para a ONG. A ONG será responsável 

por: 1) fabricar o mobiliário, a partir de projetos desenvolvidos e doados por aluno do 

curso de Design da UFU.  

A UFU deverá coordenar a rede colaborativa, acompanhar o desenvolvimento dos 

projetos adequados às necessidades da Creche, e também a fabricação do mobiliário e 

instalação dos mesmos nas creches. Será também responsável pela análise de uso e 

adequação, caso seja necessário.  

E, por último, o novo ator denominado Creche que deverá adquirir os móveis a preço 

de custo produzido pela ONG, bem como ceder o espaço para a universidade realizar o 

acompanhamento de uso. A partir de uma conversa informal com a coordenadora e a 
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diretora da creche, a instituição recebe um recurso da PMU para comprar itens que 

faltam para o local. Para realizar a compra dos móveis, será necessário apresentar um 

orçamento de custo do produto que, após analisado e aprovado pelo colegiado da 

instituição, finaliza a aquisição. 

Com o objetivo de identificar as necessidades e orientar propostas de projetos a serem 

desenvolvidos e fabricados, foi feita uma visita de levantamento inicial a esta creche. 

Dentre as necessidades de mobiliário, foram mencionadas: 1) pequena estante para a 

criação de mini biblioteca dentro das salas de aulas - essa estante seria produzida para 

todas as salas criando uma unidade, num total de 9 peças; 2) armário para os materiais 

e mesas e cadeiras e/ou bancos, para uma área de artes; 3)  brinquedos em pequena e 

grande dimensão, ou seja, desde brinquedos educacionais como jogos, até brinquedos 

para área externa (ex. citado pela coordenadora, caixa de areia). 

Após a visita inicial à Creche, e a identificação de novas necessidades, a fase final de 

projeto incluiu o desenvolvimento de outros estudos para atender às solicitações, 

seguindo as diretrizes de simplicidade de desenho para facilitar o reaproveitamento 

dos retalhos de MDF e a produção das peças. Foram também ser respeitadas as 

questões ergonômicas para os usuários ς crianças entre um e cinco anos de idade, 

bem como questões de acabamento, dando preferência por uso de cores associadas 

ao lúdico, como será apresentado no capítulo a seguir. 
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5 PROJETO FINAL 

Para o desenvolvimento da etapa de conclusão do trabalho de graduação, foram 

realizados várias atividades, dentre elas, entrevistas, estudos e análises de dados que 

garantissem as informações necessárias para o melhor resultado do estudo proposto., 

conforme apresentado a seguir. 

5.1 Análises ergonômicas  

Além das análises ergonômicas dos protótipos para avaliar a adequação com as 

dimensões físicas do público alvo (figuras 33 A e B), foi também realizada uma nova 

visita à creche com propósito de verificar in loco o mobiliário apresentado 

anteriormente (Mesa e Banco Retalhos), ou seja, fazer uma análise das dimensões 

mais apropriadas para melhor adequação ao uso pelas crianças de 1 a 5 anos. Foram 

escolhidas quatro crianças com idades de 2-5 anos para usar o mobiliário.  

Durante a atividade, percebemos que o travamento usado no protótipo da mesa 

deixava uma distância muito pequena entre a peça e perna da criança de 5 anos, 

sendo um ponto importante a ser revisado. Em relação aos pés das crianças, somente 

as crianças de 5 anos de idade conseguiram apoio no chão. Em relação ao olhar da 

criança ao mobiliário, uma experiência foi positiva, sendo possível notar o interesse 

delas e uma fácil aproximação e interação com os protótipos. 

 

Figura 33 A - Estudo do Protótipo 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 33 B - Estudo do Protótipo 

Fonte: Elaborado pela autora 

Ademais, foi feito um levantamento das dimensões do mobiliário já existente na 

creche (figuras 34 A e B), pois, como já é utilizado por crianças com idades diferentes, 

consegue-se essa adequação de variação de tamanhos. Uma opção que auxiliou 

bastante o estudo dos protótipos foi estabelecer a relação das dimensões dos móveis 

do local com as medidas dos móveis prototipados, assim chegando a uma estimativa 

de medida ideal (novas medidas no desenho técnico).  

 

Figura 34 A - Estudo do Mobiliário da creche: Sala de aula 

Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 34 B - Estudo do Mobiliário da creche: Cantina 

Fonte: Elaborada pela autora 

Paralelamente aos estudos, foi elaborado e aplicado um questionário (apêndice 2), 

ilustrado pelo infográfico (fig. 35) que abordou as questões gerais relacionadas ao 

ambiente escolar, e questões específicas sobre as áreas sugeridas pela coordenadora 

da escola, a partir do ponto de vista pessoal, que necessitam de intervenção, a fim de 

possibilitar uma nova ou melhor dinâmica em relação às atividades no âmbito escolar. 

As informações gerais da escola foram de extrema relevância pois incluíam 

informações referentes ao usuário e ao funcionamento do local, no qual pudemos 

coletar dados sobre a faixa etária, o número de crianças que utilizam o mobiliário, bem 

como o tempo e período de uso. Esses dados auxiliaram no processo de criação do 

projeto.  

A segunda parte do questionário abordou questões mais objetivas referentes às áreas 

para a criação do mobiliário. Inicialmente, a coordenadora sugeriu o desenvolvimento 

de mobiliário para a área de artes (não existente ainda na escola); um mobiliário para 

armazenar livros, pois na escola só existe uma estante de livros. No entanto, agora o 

novo objetivo incluiu a criação de um mobiliário para atender cada sala de aula, 

ǎŜǊǾƛƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άƳƛƴƛ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ǳƳ ƳƻōƛƭƛłǊƛƻ ǇŀǊŀ łǊŜŀ 

externa (uma caixa de areia). Porém, de acordo com as propriedades da matéria prima 
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utilizada, o MDF e suas restrições, foi concluído que a caixa de areia não seria viável, 

pelo fato de estar em contato com substâncias como água e areia que ajudaria a 

danificar rapidamente o mobiliário, tornando assim um projeto inviável. 

 
Figura 35 - Infográfico Creche 

Fonte: Elaborada pela autora 

Levando em consideração essa inviabilidade, essa parte do questionário foi composta 

por questões específicas referentes apenas à área de artes e leitura. Essas questões 

foram fundamentais para conhecer a opinião atual da escola, e também para 

podermos identificar, como designers, as principais necessidades, auxiliando no 
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desenvolvimento dos projetos e adequando melhor às necessidades previstas pela 

escola. 

Outro passo importante também foi o estudo espacial da creche pois, por mais que os 

locais do futuro mobiliário já tivessem sido indicados pela escola (fig.36), é 

fundamental para o designer analisar os espaços, a fim de  definir o ambiente mais 

adequado para os projetos, visando o melhor o fluxo, a melhor dimensão das áreas e 

ambientes. 

Nessa etapa foi feita as análises de Planta de fluxo-sensações, Planta de setorização, e 

a Planta de ambientes. 

5.2 Análises de plantas: fluxo-sensações, setorização e ambientes 

Na planta referente ao fluxo (fig.37), foi observado os locais que têm maior 

movimentação de pessoas, procurando escolher ambientes mais calmos para a 

realização das atividades, sem atrapalhar o fluxo. Como analisado, podemos observar a 

maior movimentação nas áreas de alimentação e áreas externas, bem como um fluxo 

moderado nas áreas indicadas pela creche (corredor e salas de aula), trazendo a 

possibilidade de se trabalhar nesses locais. 

 
Figura 37- Planta de Fluxo 

Fonte: Elaborada pela autora 
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Junto com essa análise foi feito também o estudo de setorização (fig.38), indicando as 

áreas intimas, sociais e de serviço. Um ponto relevante foi trabalhar a área das artes 

perto dos banheiros, para assim auxiliar na dinâmica das atividades. 

 

 
Figura 38- Planta de Setorização 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

E outro estudo que completa a análise de setorização é o estudo dos ambientes 

(fig.39), trazendo indicações de todos os ambientes contidos na creche, amparando 

mais a definição dos locais que podem agregar a área de atuação. 

A confirmação dos locais indicados pela creche ocorreu a partir desses estudos, 

mantendo-se os locais iniciais que, como observado, são adequados. Um dos locais foi 

o espaço das artes: pelo fato da área estar localizada perto dos banheiros, auxiliando a 

dinâmica das atividades, por que, ao se tratar de pintura, e outras criações artísticas, 

ŜǎǘŜǎ ǎŜƳǇǊŜ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀ άǎǳƧŜƛǊŀέΣ ƴŜŎŜǎǎƛǘando de um local para a higienização. O 

local indicado para a mini biblioteca também foi correto, pelo fato da estante estar 

localizada em local estratégico, do lado da porta, atraindo ainda mais o olhar da 

criança, causado pela iluminação que o local recebe.  
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Figura 39 - Planta de Ambientes 

Fonte: Elaborada pela autora 

Logo após a definição das áreas a serem utilizadas, foi feita uma análise mais 

minuciosa referente aos locais, procurando estudar melhor as dimensões, e auxiliando 

nas medidas do próprio mobiliário (figuras 40 e 41). O primeiro passo foi fazer uma 

análise da dimensão da parede, visando manter o limite entre a porta e a janela, e 

adequando a uma dimensão relativamente apropriada para o espaço e para o móvel a 

ser projetado.  

 
Figura 40 - Estudo da área de artes 

     Fonte: Elaborada pela autora 

Inicialmente, na primeira proposta de dimensão as dimensões estavam excessivas em 

relação ao material que seria armazenado. Após o estudo de dimensões de mobiliário 
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já existente, e também os estudos das áreas do armário, os projetos ganharam novas 

dimensões, adequando-se  os espaços necessários para armazenar os materiais.   

 
Figura 41 - Estudo da área de artes avançado 

     Fonte: Elaborada pela autora 

Após as análises, foram realizadas também pesquisas referentes às dimensões médias 

das crianças e um estudo do ângulo do alcance visão em relação ao mobiliário (figuras 

42 e 43), assim trazendo ferramentas de estudo para a criação de uma estante que 

pudesse variar de acordo com a idade, sem que a criança precisasse fazer muito 

esforço para pegar o livro. 

 
Figura 42 - Estudo referente a idade/peso das crianças 

     Fonte: Elaborada pela autora 

 

 
Figura 43- Estudo referente ao ângulo de visão das crianças 

     Fonte: Elaborada pela autora 
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5.3 Desenvolvimento do Projeto de Mobiliário 

A próxima etapa foi o desenvolvimento do projeto,  a partir da Metodologia de Bruno 

Munari (1998), onde a primeira etapa da metodologia se inicia com a definição do 

problema - no caso ς a criação de mobiliário a partir dos resíduos gerados durante a 

produção do setor moveleiro sob medida - passando por várias etapas até chegar nas 

possíveis soluções de projeto, para resolver o problema. O processo está representado 

a seguir (fig.44): 

 
Figura 44 - Metodologia Bruno Munari (1998) 

     Fonte: Elaborada pela autora 

Nas etapas iniciais da metodologia de componentes do problema, logo após a 

definição do problema, foi usada uma dinâmica de perguntas e respostas, para chegar 

em pontos importantes para orientar a etapa de criação (fig. 45). 

 
Figura 45 - Etapas da metodologia Munari (1998) 

     Fonte: Elaborada pela autora 

Para a etapa de coleta e análise dos dados (figuras 46 e 47) foram feitas buscas 

variadas em relação a móveis já existentes, para permitir a análise de elementos 
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interessantes de serem levados em consideração para o futuro projeto. Como pode ser 

observado, alguns detalhes foram destacados, indicando os aspectos mais relevantes. 

  

 
Figura 46 - Etapa Coleta de dados 1 

     Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 47 - Etapa Coleta de dados 1.2 

     Fonte: Elaborada pela autora 

Na etapa de criatividade, ainda há levantamentos de referências, para ajudar a lapidar 

o projeto. Sendo assim, foi elaborado um mapa mental (figuras 48 e 49) para cada 

área, e por meio de palavras relacionadas às diversas possibilidades de uso dos 

ambientes e móveis, conseguimos selecionar algumas palavras-chaves importantes 

para a etapa projetual. 
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Figura 48 - Mapa Mental Cantinho das Artes 

     Fonte: Elaborada pela autora 
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Figura 49 - Mapa Mental Mini Biblioteca 

     Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

 


